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As inducções das sciencias náturaes fir-
mam a noçaò^da continuidade entre os
seres escalonados gradativamente desde
a niônéra de Haeekel até ao homem,i

A partir das'* substancias mineràes, as
fôrmas se encadeiam segundo orâens se-,
riarias em que os corpos mais simples"
precedem necessariamente aos mais com^

^plexos.i*1A. molécula do crystal. é um edifício ru- hiato immenso.
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dimentar comparado com as architectu
ras instáveis do carbono originando os
typos vivos.

,ÓDo* tallophita ao dycotiledoneo se ms-
vcreve uma seqüência . váriadissima de
exemplares philogenicos. ; " *, -

Da medusa aos vertebrados superiores
medéia uma distancia prodigiQsa^

aparentemente os ^aojnmadòs %i-
nos da natureza mesclam-3Í|ityb a impo
sição da arbitrariedade. No em tanto, nâl
ha vácuos absolutos separand^ou scin-
dindò • os agrupamentos suscepitiyeis de
classificaçãoi A^/

% A analyse conduzida segundo as apre-
ciações de Lámarck e seus continuadores
poz em foco & enlaçamento que se con
tinúa dá#ymetria inorgânica aos dese-' 
nhos traídos pelo íliixo incoercivel de
vitalidadei^ 'A^- •¦ .

N'esta coordenação cujo primeiro ter-
mo se representa no ion, a lei ;predomi-'nante 

pulsa no rythm,o progíêssivo ela-
borándo as objectivaçoes pa matéria.

Tal é uma^ das grandes harmonias cos-
micas excluindo o acaso como factor.de
eqüilibri^e ao mesmo tempo da systne-
matizáçãó percebida no conjunto assp^m-
brosò das energias universaes, py-

E* o que torna possivel a a^encia^|
lhe determina o caracter prevhlOr funda,
dq n^resisteneia dos grandes cycios af
naturézía.

(>m lindo

soes inelücta\^eis/ %m í^pòmo ** estrella
jamais se constituiria i 4$ibos são pólosna esphera do maòriOcósJio.v ; ,

Um volteia e vibra .^õ' torveHinhb dos
infinitamente pequenosI; .a outra sempre-
cipita em marcha vertiginosa ^vpor entre
os gigantes luminosos do céo. "^

Mas |p intervallo que os Separa^ nao
está vasto: incontáveis condensaçõejs cía
matéria se alinham •pai*a preenchel-ò dé
accordo c;om a lei geral da continuidade.
à Analogamente, se verificai no mundo
moral a mesma súccessão. |v \^;I)V

S Entre o homem e Deus se extehde"um

A'\A 
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o obedece a^progres-

São também dois pôlòs :OJda çôhtingeh-
cia e-i). do absoluto.-v\''.'/¦,'¦ ,"'r%y't.' .;V

No homem, casam-sé as ^mftaçÒes fem
Deus ôS£]$iàcL.e o fulgor^ ^a perfeição'com<
pleta. "V^.«.^.£S» ^'m'*

O véxmB'''Aa^^^-eymb^8SL a iniqui-
dade,-; os; p^nâof$0*,'^urOTj^ os arrasta-
mentos dèsvairadqs resvalando pelo de-
clive do crime. V: vt v
(' Em sua contextttra pagil se ajustamos"
impulsos mais desencontrados, as revoltas
e; procellas tangidas ao sopro das paixões,
tumultuarias. -.. ^^t

No Sol da Greação palpita olmplsitíi.
términos, a justiça in^peccavejl, a In^se-
ricordia;süp'rémav£ ^¦; >^í :

Não liaverá, porém,^êr^siinjtermediarios
estabelecendo as gradtkcoésu^que a lógica
suggeré é a obáervaç^ry-dos. planos #daordem physicâ impõe Ja(í*en^n(|im^^q^¦A resposta é affirmativá n^'p]iiJ;<Rophí^ -
espirita. A extensão im mensurável ^erfa»entfe a miséria hunliâna ; e a grànjd^záy
magnifíca (ia Divind^e' è povoada^êla
esc€la das almas sü^in^o Òs .aleantis' 'do,
progresso indefinido^ A. vi ¦ f' «.

Legiões e legiões aéTes,^í^ escalam
as alturas 4a,perfeição mWzBÊr^ *. :'f^

Uns, tropeços A|vacillanTOs^ fazeni à
àprendiaagem nos^:planetas ^ín^riòres ;Jros se movelm* $os \ espaços^ íntérpla^
ne^r?í<P; niuitos 4tpsi se ^arrastam ^iri^òntactò1 coni o aura tenebroso de?

regiões do espaço.
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A bumanidade visível está ao lado de
uma população invisível com a qual se
acotovella a cada momento, possua ou
não a consciência d'estas relações con-
tinuas.

Em torno de nós rondam entidades
libertas pela morte projectando as suas
suggestões de affecto ou de ódio, inter-
vindo não raro em nossos pensamentos,
rindo das nossas tolices quotidianas ou
lamentando as faltas que commettemos
sob as suas vistas prescrntadoras.

E' difficil precisar um instante em que
estejamos a sós, sem ser observados.

De todos os pontos converge a inspec-
ção dos espíritos interessados pela nossa
sorte. , '

Os bons nos auxiliam dentro dos limi-
tes impostos pelo livre arbítrio individual.

Os inferiores, muitas vezes perseguem
tenazmente aquelles com quem tiveram
animosidades em existências anteriores.

E' a origem da obsedação.
A mediumnidade serve de caminho a

estas anomalias ainda mal'estudadas pela
sciencia profana em. sua deplorável teimo-
sia de julgar charlatanismo aquillo que
admiravelmente ignora.

Não são, porém, unicamente mediums
ps adeptos e praticantes do Espiritismo.

Qualquer pessoa alistada em um credo
religioso mui diverso da Nova Revelação
pode inconscientemente possuir affinida-
des especiaes para attrahir espíritos á
manifestação.

A responsabilidade dos effeitos malefi-
cos produzidos por obsessores não cabe
a esta ou aquella fôrma de sentir religioso.
; São phenomenos provocados pelas vic-
timas cujos pensamentos, tendências, ta-
ras hereditárias, relações do passado...
formam uma atmosphera na qual se com-
prazem os vadios ou perversos da errati-
cidade.

O Espiritismo ensinando a mechanica
das communicações, os processos mais
efficazes para obstar os ataques do mun-
do invisível preserva aos seus adeptos
d.sãps investidas projectadas na sombra
por intelligencias menos orientadas nos
caminhos da fraternidade.

Se algum de seus partidários, no em-
tanto, for empolgado nas malhas da in-
sania, do fanatismo ou da loucura decla-
rada é porque desobedeceu inteiramente
aos conselhos exharados nas obras fun-
damentaes o"e Allan Kardec.

A doutrina não é culpada dos extravios
causados p_$a rebeldia de certos neophitos
que querem a todo transe modelal-a se-
gundo a craveira de suas paixões, in-
teresses ou estreitas preoccupações indi-
viduaes.

-fianna de Carvalho.

PAR/UESUS
Conto simples

(Recitado na União Espirita Paraense por occasião
da festa no Dia de Natal)

Doura risonho o sol o pincaro do monte
fulgindo nos orvalhos ;
e as águas claras da pequena fonte,
beijando a frança dos franzinos galhos,
vão pouco a pouco as folhas despertando....
Voam gazis os pássaros, em bando,
o céu azul enchendo de cantares ;
desperta a matta, e nos humildes lares
desperta a leva da pobreza amara.
Dias atraz alguém ali passara,
e falando em Natal, enchera de esperanças
a alma gentil e ingênua das creanças
e em nome de Jesus — o pequenino louro —
— promettera do céu um cândido thesouro :
um brinquedo. E um pouco de alimento
que mattasse da fome o rábido tormento.

..^

* *
O dia promettido amanhecera.
O venturoso dia em que nascera
o messias do amor -
e o bando afflicto dos desventuramos,
esquecidos da dor,
foram, contentes e resignados,'
bemdizendo o Senhor
buscar de mão fraterna a parca esmola,
pequenina de mais... mas que consola !
E alguém vendo de perto as rudes amarguras
d'aquellas infelizes creaturas,
filhas de Deus,
chorou ...
e do intimo d'alma para os céus
esta prece rezou:

Jesus, doce Jesus que aos pobres pequeninos
offertaste do amor a esmola soberana,
abre teu coração, sobre a mizeria humana
manda um raio de luz dos teus olhos divinos !

Abre teu coração — fonte donde dimana
rios claros de amor, angélicos, celinos.
Manda um raio de luz aos pobres pequeninosos que choram na dor da desventura insana l

Tanta gente que soffre ! esquecida do mundo,
sem lar, sem luz, sem pão, em negro mar profundo8
mizerrimos e nús !

Abre teu coração ! Consola aos desherdados !
Manda um raio de luz! Aquece os desgraçados
Jesus, doce Jesus !

* *
Depois se recordando

que na dor é que as almas vão lavando
as faltas commettidas,
sente no coração desejos de cantar...
e leves, sorridentes, commovidas,
solta as canções no ar:

Cantos no céu, na terra e pelos lares
cantem gárrulas as tref egas creanças l '.._
E as almas cantem, nuas de pezares
como um bando canóro de esperanças!

Cantem ninhos na fronde dos palmares!
Trinúla oh! viração que a flor balanças !
E o marujo no campo azul dos mares
cante ao doce rumor das águas mansas ...

E tu, meu coração, no verso, canta
a aurora do Natal de paz tão santa
«inundada de aromas e de luz!

A Terra toda em festa ! E' hoje o dia
em que os olhos piedosos de Maria
fitaram o olhar divino de Jesus I

Elmira Lima.
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nunca lera livro algum espirita e não co-
nhecia a nossa doutrina; mas que rece-
beu por intermédio de sua mulher revê-
lações sobre o mundo do Alem tendo, em
suas grandes linhas, muitos pontos com-
muns com as nossas theorias. Os inspi-
radores de mme. Buret — que não sabe
musica — dictaram-lhe bonitas melodias
e seu marido executou curiosos quadros,si bem que não saiba desenhar nem pin-tar, seguindo minuciosamente as indica-
ções que lhe foram dadas.

E' um caso de mediumnidade esponta-
nea, que nos prova que a influencia do
mundo invisível sobre o nosso se exerce
quando se offerece occasião. Os ensina-
mentos dados são de alta moralidade, o
que nos assegura acerca da origem de
onde emanam.

Eis outro episódio não menos interes-
sante.

Na vespeya de minha partida, fui con-
vidado pelo sr. Piguet para assistir a uma
sessão para a qual foram também convi-
dados os srs. Léon Denis, Mes. Forget,
Honegger, Cuchet, Barchon e diversas
outras pessoas. O médium é uma senho-
ra extrangeira, não profissional, que, des-
de sua chegada ao salão, cahiu em transe
e recommendou a mme. Forget, amiga e
companheira de Léon Denis, que a fisca-
lizasse muito attentamente porque os
guias queriam fazer um transporte.

Toda a assistência passou então para
outra parte do compartimento, composto
de duas peças separadas por uma aber-
tura podendo ser fechada por cortinas e
destinada a servir de gabinete. Essa se-
gunda sala, illuminada como a primeira
por uma lâmpada electrica fixa no tecto,
não tinha janella e não continha movei
algum, salvo alguns aparadores de ma-
deira completamente vasios. Visitei a sala,
saccudi as cortinas e verifiquei que nada
havia escondido n'ellas.

Depois que todos entraram, o medinm,
sempre em transe, pediu aos assistentes
que se sentassem em volta de uma mesa,
ao fundo da peça, salvo mmes. Forget e
Honegger e o sr. Denis e eu que forma-
mos um pequeno grupo á parte e fazia-
mos cadeia com o médium, deante da en-
trada dò gabinete. N'esse momento fixou-
se um envoltório vermelho sobre a Iam-
pada da sala em que nos achávamos. O
médium declarou então que ia ao quarto
de dormir de mme. Piguet e que lá, de-
pois de se ter completamente despido
adiante de mmes. Forget e Honegger, ves-
tiria somente um penteador da dona da
casa. Todos esperaram sem deixar seus
logares. Alguns minutos depois, quando
o médium voltou, as senhoras que a acom-
panharam, declararam tel-a visto inteira-
mente núa e ter examinado e se assegu-

rado de que o penteador não continha
objecto algum extranho.

De novo fez-se a cadeia e então apagou-
se a lâmpada olectrica que illuminava o
gabinete. O médium dirigindo-se a Léon
Denis perguntou-lhe em que logar do ga-binete desejava que se collocasse. Léon
Denis tendo indicado o lado esquerdo, o
médium para ali foi, puxou ligeiramente
a cortina para esse lado, deitou-se no
chão, de maneira que as extremidades de
suas pernas nuas ficassem visiveis todo
o tempo que se conservou no gabinete, a
maior parte d'este não coberta pelas cor-
tinas, estando illuminada pela nossa Iam-
pada vermelha.

Mme. Piguet, a partir d'esse momento,
tirava accordes, em surdina, de um pianocollocado> no corredor que precedia a sala
em que estávamos. De quando em quan-do ouvia-se o médium suspirar e gemer,mas sem se mexer. Havia já dois miiiu-
tos de espera, quando a'.campainha da
porta resoou, ò que obrigou a mme. Pi-
guet a deslocar-se para receber um tele-
gramma que lhe traziam. Esta interrup-
ção da musica foi muito desagradável
para o médium que receiava que o phe-nomeno se tornasse então impossível. De-
pois de cerca de um quarto de hora de
espera, forte cheiro de rosas derramou-se
no solo e o médium nos disse que seus
guias não tinham podido reconstituir to-
das as rosas que teríamos obtido sem a
desagradável cessação da musica.

O médium levantou-se e appareceu dian-
te de nós tendo em suas mãos contrahi-
das quatro rosas ; sentou-se e deu uma
rosa a cada um dos membros do nosso
pequeno circulo. A que eu tenho asseme-
lha-se perfeitamente a uma rosa natural
e possue forte perfume.

Alguns instantes depois, penetrando no
gabinete, podemos verificar que existia no
soalho grande quantidade de pétalas de
rosas e talos verdes, como si realmente a
operação de reconstituição d'essas flores
tivesse sido interrompida durante a sua
producção. Outros phenomenos de incar-
nação tiveram logar, etn seguida, com
dois outros médiums presentes e a noite
terminou por uma collação offerecida pe-
los amáveis donos da casa.

No ponto de vista critico as senhoras
que fiscalizavam eram insuspeitaveis, ten-
do logar a experiência em uma casa amiga,
nenhum dos assistentes se tendo desloca-
do emquanto o médium se (despiu e de-
pois que voltou, sendo o gabmete illumi-
nado até o momento em que o médium
penetrou n'elle, não creio que seja possi-
vel a quem quer que seja lançar nelle
flores, sem que eu o visse, collocado como
estava diante da abertura e a sala em que
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durante toao o te«i]ju; - ^ v ,Urt„-í <> plienomeno me parece, pois, authen,
tico i aôôim exprimo ,miíiha profunda grjr
tídaô ao sr. e sra. Piguet, ;MW|
médium -por me ter convidado,,.e .estou
SStóSaiB MttBÍoifc, por ser a quarta vez
Síe observo transportes em boas condi-
£ «iepois de mais de trinta annos que;
mf occupò de manifestações espiritas,.

Terminando, tenho prazer em repetir
aue o Espiritismo affirma tpdos os dias
^vitalidade crgscenté e tenho firme es,
neranca de queío Congresso a reunir-se
Im Paris Im 1#S continuará a tradição
Werta pelo? ccXíssos de Bruxellas^apeitd. pw_u.__||t. . ,. „ sobre o mun-1

favorece ásügS^stãp. ¦ .-¦*;.,...>¦*#;*. è
Wfacto*Jplritás >podem Mg «&##

didos em quatro «lasses^: ' 
^ ,>—_

sÀ,-mm genkoÍjte,experiençií|, e Éte
cfò elimina? cBnt^tódado u»^ Rh*

Uicas, os movimenfos involuntáriosí^*f
gnetismo dos assis^nte^, a *3SA9gf9?;
mental. ExcluW«>«^^8 façto^ expj.-

reaveis n|||^^PÍi*f?: *V$-5SH

a tfftlfRoi aue são os fruetos naturaes «a| ame|s af|^^,^. 
^Mu_ ^

ctadof obãd& P«r eáse^fc«
ser aítripüidos á $gj$ffif*«W|Sfflf

Podendo,0 pe^ament®. eomo ^....^j^;^;^ 'QAnntftíífi.élh certos casos

ílo os nobres ^entimei^» uc ««^-w—-;
e de «« que são oi fruetos naturaes
d'esta notfre doutrina.,?

fff| MNIS
|o invisível
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pxteriorizar-se, acontece ^ em certos câso.%.*^.

q^oQSamênfo do médium responde^^
perguiitftor elle próprio formulada^: ggfa
se-il então um phenomenq, &&*W££W W

Espiri&iáo e Meâiuinidaiie
ffelMEIRA PARTE

O Espiritismo experimentai As, leis

T 12/- condições dÍ' experimentação ;

Nos Phenomeno#portantoLneceSsariq
distinguir tres.cjusp em;acçao: a von

íad^-Z^m1SSno7a^Ss-

>''U-' t-íf

SrtK^mlSS^s assistentes-
eSl^^s^o=^e:podemdi-

viHir eni duas grandes categorias ; os fac-
tòs ma"netícos I os factos mediumnicos ;
Ins™ tJUtrOP, porém, intimamente se en-

CeU«ttas-v*zes. se «oiitadein
^f médium, uma vez mer^uüiad^ em

somno magneüco, ácha-se em tres esta-
do?dte&>8 quê se podem, «e suece-
dev e a cada um dos quaes.-#rresponcle
5a1>|ierií completa de phenomenos^ao

-^rf estado de hypnose, %yoraveí aos
mMm^m,ã^m transmissão de pen-

ml então um phenomen% de ,;auto^ug- ;|r; ^
lestãojinvoüihtaria, ou de *mm$m.' p£,^Issiste^teá. A tífeção ¦§m!MM^&^^
se revela nos casos em q«e esçriptaçcres
conhecidas são traçadas^contendo tactos,-
particularidades, revelações constitutivas
de outros tantos elementos de identida<ie,
iobtidos por esse modo de experimenta- • •

Ção (1). "líi>
2o. A incorporação. - Nos phenome^

d'esta ordem pode o inconsciente do ine-
dium exercer uma certa intervenção. Ha
^mlál^np^^aeqnisições n^n^,
aotidões: réminiscencias, uma extensa
acumulação de riquezas «<Mg§£^ 

'
cto de nossas anteriores existências, as

$&«£ Sepultadar|.nas profundezas da ,
fienefe, se hWponserva* ignoradas

fio Stadode ,vigilia. E' o que constitue o
'Ín°£llí 

W desprendidtento ^omnam-
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^^'so^no magnético real, que per
tók^S» fMico^dtf ;mediWm; ege,
«\^jchr^9 eadr a distancia, .' .-.¦.•.¦..
rli^:son^ogpMf^o,^aç|s^

SS mediumMco, em; suas *,
¦ • s ' 
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(1) Ver 2.* parte, cap. XVIII.
(2) Ver 2.a parte, cap. XlA,
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